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o Arroio Dilúvio 
(NOTA PR~VIA) 

I - ASPECTO. HISTóRICO. 

Foi na resolução do Conselho Ultramarino 
de 15 de março de 1731 que encontramos a ra­
zão juridica e administrativa do processo de co­
loni.z.ação dos campos de ~iamão. 

Jerónimo de o.rnelas Menezes e Va.sconcelo~ 
recebeu as terras que ocupava já há alguns anos, 
em dádiva régia, aos 5 de novembro de 1740. 
A estância tinba como limites ao Norte, a es­
tância de Pinto Bandeira; a Leste a proprieda­
de de Jerônimo Xavier d~ AzambuJa; ao Sul o 
latifúndio de Sebastião Francisco Chaves; a 
o.este era banhada pelas águas do GU1,iba . 

A sesmaria de Jerônimo de Ornelas abran­
gia as terras da vertente ocidental do morro de 
S.a.nta Ana, ent'!'e o rio Gravataí e o arroio Ja­
carai. que é caracterizado como sendo o atual 
arroio Capivara. 

Segundo a opinião de a lguns autores, prin­
cipalmente o Dl'. Amadeu de Freitas, catedrá­
tico de Geografia Humana na P .U .C., dizem ser 

• provável que o riacho Dilúvio fôsse o Jacarai, 
. o mais paludoso na zona da confluênci3., portan­

to, o mais próprio para o esconderi jo dos jaca­
rés, que viviam da abundância de peixes no prô­
prio leito do rio e nas águas r asas da Praia de 
Belas. (1) 

A base fisica da sesmaria estava numa á rea 
de 6600 metros de largura na direção leste-oeste 
e de 19.800 metros de comprimento medida na 
direção norte-sul" com figura ret~ngular, a par­
tir do rio Gravatai até o atual arroio Capiva ra, 
cuj~ foz fica situada no balneário Ipanema. 

"Nos terrenos, hoje pertencentes à U.R.G.S., 
mais ou menos uma légua além do morro .Santa 
Ana, num ponto culminante, encontram-se as 
fUinas da casa de Jerônimo de o.melas, donde 
lle controlava tôda a extensão de sua proprie­
dade contra quaisquer ameaças do além Guaíba, 
com visão total lia wna da confluência. A po­
sição dessa casa, célula inicial de Pôrto Alegre, 
é inacessivel do ponto de vista defensivo, con­
frontando com o paredão quase ingl'eme que fi­
ca atrás da Escola de Agronomia, onde se si­
tuava a estrada de Mato Grosso. Também do 
ponto de vista administrativo e geo-econômico 
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fi posição residencial de Jerónimo de o.rnelas em 
muito favorável. Soube aproveitar as grandes 
riquezas que existem nos campos e antiplanos 
de Viamão, não só nas fertillssimas terras apro­
veitadas para a lavoura de trigo, como ainda in­
troduzindo enorme quantidade· de gado bovino, , 
cavalar e muar. 
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11 - ASPECTOS GEOLOGICOS 

o. arroio . Dilúvio tem suas nascentes no mu­
nicipio de Viamão. Pela cidade de Pôrto Alegre 
percorre um tr1lJjeto de quatro quilômetros, in­
cluindo M curvas. Recebe como afluentes prin­
cipai~ os arroios do Moinho e da Cascata. o. 
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arroio do Moinho tem suas nascentes no morro 
Pelado e entra no Riacho nas imediações do Ins­
tituto Champagnat, na vila João Pessoa . 

a arroio Caseatr.. tem suas nascentes no 
morro da Cascata, na!; imediações da gruta Nos­
sa Senhora de Lourdes, no bairro da Glória, a 
três quilômetros do seu ponto de confluência 
com o Dilúvio. 

Segundo a classiLcação de Von Martius, as 
nascentes do Riacho constituem-se de várias 
fontes e arroios 'prot( pdos por maitas de gale­
rias do tipo das chamadas drlades das zonas 
costeiras do Brasil. Lstas matas, para a , con­
servção do potencial livre, outrora foram pre­
servadas cêrca de dez quadras de sesmarias per­
tencentes à municipalidade, na zona da antiga 
Companhia Hidráulica Pol1to-alegrense que for­
necia água potã vel à cidade.. • . 

Podemos dividir o ' percurso · do Riacho em 
três secções distintas. 

A primeira secção geológica das nascentes 
até a altura da atual hidráulica que, inexplicà­
velmente, continua mantendo a tradiçã~ pOrto­
alegrense prejudicando o curso com suá barra­
gem da Lomba do Sabão. 11: .a fase erosiva e de 
transporte mai.s intenso de sedimentos. As nas­
centes estão situadas num dos rebordos sul-oci­
dental do anti plano viamQnense, centro inicial 
da posse portuguêsa do Rio Grande do Sul. Ésse 
antiplano é a secção nordeste da formação gra­
nltica do Rio Grande do Sul," seccionada pela 
formação lacustre do Guaiba, que determinou 
seu estrangülamento . na garganta de Itapoã. 
Esta manifestação granitica abrange, a inda, tó­
da a serra sudeste (Encruzilhada, Caçapava, 
etc.) apresenta.ndo suas últimas ramificações em 
Montevidéu. Nas cabeceiras· do Dilúvio notam­
se elevações truncadas em cujas ladeiras a ro­
cha mater aflora, em especial à beira da est ra­
da, além da Lomba do Sabão. 

A segunda secção geológica vai da Lomba 
do Sabão até a altura do Beco do Salso. a va i 
estrangula-se entre o talude sudeste do morro 
Santa Ana e nordeste do morro Pelado, indo am­
pliar-.se . nas várzeas do Mato Sampaio, arras­
tando sempre consigo materiais de decomposi­
ção granítica, que outrora eram lançados nas 
inundações marginais que alagavam as hortas 
existentes nos terrenos da Escola da Agrono­
mia. 

A terceira secção geológica começa na zona 
do Beco do Salso até a foz. 11: a fase do Riacho 
onde apresenta grande deposição e é cheia de 
meandros. .Na região da Ilhota recebe . como 
afluentes o impetuoso riacho Cascata que, em 
épocas de chuvas, determinava inundações ca­
tastróficas . Esta secção é . ca racterizada pelo 
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equilibrio de depósitos. Na parte última do Ria­
cho outrora existiam grandes pantanais que 
partiam da várzea do Menino Deus até a rua 
da Varzinha, hoje Demétrio Ribeiro. Esta zona 
pantanosa ia até o sopé do morro Santa Tereza, 
abram.gendo a zona do antigl? Prado (parqúe da 
E xposição) e as ricas/ residências chacareiras de 
caráter colonial da Praia de Belas, cuja drena­
gem era mantida pelo ê.nimo varonil dos des­
cendentes açorianos e seus preciosos auxiliares 
índios e africanos. 

Esta secção apresenta Uma ampla enseaaa 
de formação quaternária. Cavando alguns me- · 
tras encontramos areia cristalina, indícandl' que. 
houve uma repressão das águas marinh~. A 
rua Coronel Fernando Machado com seu nome 
antigo de Arvoredo era provàvelmente mata si- . 
lia r, protetora da ·margem do rio e da encosta 
da colina central, onde hoje está a Catedral e 
o Palácio Piratini, assim como do outro lado da 
colina, na região da rua da Praia até os arra­
ba ldes da Floresta. Uma reminiscência desta 
mata seria aquela que encontramos ainda hoje 
nos contrafortes do morro Santa Tereza e Cris­
tal . Pelo seu caráter lacustre, na secção infe­
rior do Riacho, formou a circunvolução da TIhota 
seguidamente inUIidada nas épocas de - grandes 
chuvas. (Ver mapa n ." 2) 

IH - ASPECTOS GEO-HlThIANOS 

a vale do Riacho exerceu grande influência 
na vida rural e urbana, tornando-se, inicialmen­
te, um centro agro-industrial da futura zona d~ 
P ôrto Alegre. As plantações de trigo nó vale e 
circunvizinhanças, o desnível do curso nas pro­
ximidades da Avenida Bento Gonçalves antes da 
várzea palustre, foram fatõres para â: constru­
ção de uma azenha que utilizava á fôrça hídri­
ca para movimentar suas gigantes mós. 

Ainda com o desenvolvimento pastoril cir­
cunvizinho as hortas "\ pomares que se multipli­
caram com a vinda dos casais açorianos, e a 
divisão da primitiva sesmalia em «dadas:> em 
1772 (Mapa n.' 1) 'permitiu aos primitivOll mo­
radores e ao Pôrto dos Casais vida relativa­
mente farta e próspera, que arrastou o progres­
so inc'piente de Viamão para o Pôrto de S. 
Fl'am,cisco dos Casais. l1lste transfonnou-se logo 
em vila e, por imposição do presidente, gover­
nador José Marcelino de Figueiredo, converteu­
se em capital da provincia de S. Pedro. 

Nesta região se desenvolveu não só a la­
voura do tligo, como também a do linho e cana 
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de açúcar, tradicional até hoje na antiga Santo 
Antônio da Guarda Velha. A base econômica 
era solidissima para tornar-se o Pôrto dos Ca­
sais o interposto formidável favorecido por uma 
bacia hidrográfica esplêndida, no mais singular 
dos litorais intelnos, na confluência de quatro 
rios que descem de matarias e campos férteis. 

Naturalmente que , o aspecto higiênico em 
áreas de população rarefeita, não apresentava 
um quadro desolador como modernamente . A 
cidade era limitada por uma cêrca que partia 
da embocadura do· Riacho indo até o fôsso da 
ma. da República, a tingindo o campo da Reden­
ção, subindo, depois, pela atual Avenida João 
Pessoa até a praça. da Argentina em cujo tôpo 
estava o portão da cidade que deu o nome da 
Praça do Portão, hoje Çonde de POrto Alegre, 
d,ai continuando em frente da Santa Casa, que 
na época de sua fundação foi considerada dis­
tante da cidade, des~ndo até a margem do) 
Guaiba pela rua Pinto Bandeira. Dêsse modo, 
o curso estava fora da vida urbana. Os banhis­
tas, muitas vêzes, serviam-se ", de suas ãguas, 
pois, ainda não eram influenciadas pelos habi­
tantes marginais que hoje utilizam o Riacho co­
mo via cloa.cal 

Com o adensamento das populações margi­
nais que, se constituiram em bairros suburbanos 
de caráter ribeirinho ao Riacho, foram aumen­
tando as possibilidades de poluimento de suas 
águae. 

Populações marginais invadem 1\.8 zon"" 
desapropriadM 

l1lste aspecto higiênico agra,vou-se dupla­
mente ·pelo aproveitamento inexplicável do seu 
potencial , no princípio pela Hidráulica Pôrto­
alegrense, e depois pela atual hidráulica do Pas­
so' do Sabão, ambas desprezando o imenso e ine­
xaurlvel potencial do Guaiba. Isto ocasionou o 
enfraquecimento normal de seu curso que deu 
origem ao gravissimo problema higiênico, agra­
l"ado ainda pela transformação em esgOto de 
águas servidas pelas populações "}arginais, 
quartéis, fábricas etc. O problema da higieni­
zação do vale do Riacho não será resolvido sim­
plesmente com a canalização e retificação do 
seu 'curso, Importa ainda a drenagem das mar­
gens e a higienização dos próprios habitantes 
marginais . 

Apesar dos esforços do D.N.O.S. para ca­
IUIlizar o leito do Riacho, o seu vale continua 
sendo uma das zonas mais insalubrés. Diversos 

fatôres contribuem para isso. Os principais são: 
a) - Todo o vale é alagadiço; fica inun­

dado na época das grandes enchentes. 
b ) - Não é sêrvido pela rêde cloaca!. 
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Além dessas inerentes causas à loca lização, 
outra~ influem para aumentar o número de 
doenças ocorrentes nessas zonas, como: 

1..) Espécie de habitRção, Ali se localizam 
a.c:; w~ti~~~ ~T~v~.p.».t .. ~arfi~~. d~ l'Y.ll.:tj.~C}a .. A.. M,hit.a.­
ção da classe pobre de nossa cidade é geralmen­
te pequena, mal construi da e úmida, sem boas 
condições de aer~ ,ção e insolação, e. na maioria 
das ;vêzes, quando possuem instalações sanitá­
rias essas são precárias, 

Concelltrações de cortiços 

2 .0) A 'alimentaçJl0. Se não bastaBsem as 
precárias co;'dições de habitação, acima descri­
tas, deveremos sa lientar novamente, que a ali­
mentação desta classe é cons tituida principal­
mente de feijãO, arroz, pão e café; raramente 
di! leite, manteiga, quase nula em frutas e le­
gumes, sendo, portanto, uma a limentação ddi-
cien tlssima. f 

A maior parte das doenças, principalmente 
a tuberculose, se localizam neste vale. Esta 
doença é contraida tanto nas habitações defi­
cientes como nos lugares de trabalho . A maior 
pal'te das habitações são de operários pobres e 
trabalham em fábricas de más condições higiê­
nicas. 
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Alimentação precária, habitação deficientls­
sima são as caractelisticas dos margin~.is. 

Felizmente êstes centros de cortiços aos pou­
cos vão diminuindo pela desapropriação das ma r­
gens feita pelo Govêrno, com a finalidade de 
constru.ir edifícios e praças públicas, como se­
jam os edificios já construidos do Hospita l de 
Clinicas, Hospital de Aposentadoria, Faculdade 
de Farmácia da U.R.G.S., Corpo de Bombeiros 
etc. Isto virá f avorecer a higienização da zona. 

IV - PLANO DE URBANIZAÇAO' 

.0 curso de água do Riacho é de regime va­
rlil!.vel. As cheias são de duas espécies: 

- Cheias próprias, provocactas pela grande 
queda pluvial • 

- Cheias provocadas pelo Gualba, que re­
presa as águas do Riacho. 

Os dois tipos de enchentes podem produzir­
a" simultAneamente . Nesses momentos, ' aquêle 
duplo fenômeno, se apresenta em proporções 
mais extensas e com maior duração. Então, a 
secção do Riacho se dilata em virtude do extra­
vazamento do seu leito, sendo, entretanto, o es­
coamento muito pequeno devido à ausência apre­
ciável de declive. 

O problema das inundações do Dilúvio, veio 
preoCltpando desde muitos anos aos técnicos e 
à administração -pública. Os técn.icos que mais 
se Interessaram p~la canalização foram: Jvlaciel 
em 1914; S chneider em 1925; Medáglia em 1930; 
Ari de Abreu Lima em 1935. Sômente em 1939 
durante a prefeitura de Loureiro da Silva, tive­
ram inicio os estudos necessários para concreti­
zar a canalização do Riacho. Apresentaram-se , 
então, dois métodos. No primeiro se manteria o 
atual curso, apenas canalizando-o com o aumen­
to da secção de vazão. No segundo método, mais 
racional, seria retificado todo o traçado do Ria­
cho sem levar em consideração o atual leito, 'pro­
.curando obter menor extensão do canal e, por­
tanto, mruor declive e maior capacidade de va­
zão. 

Plano de canalização do Riacho. 

Dos dois métodos o segundo foi preferido, 
por ser a solução, que, embora de maior custo, 
melhor resolveria o problema das inundações. 
O govêrno teve que desapropria r tõda a região 
que fõsse atingida ,pelo tra.balho da ca.nalização. 
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• 
Em 1939 tiveram inicio Os trabalhoe da re­

tificação direta desde a ponte da Avenida João 
Pessoa até as margens do Guruba . No mesmo 
a no foi aberta concorrência pública para a cons­
trução de uma ponte de cimento armado na . tra­
vessia do Riacho pela Avenida João Pessoa.. Es­
ta ponte, com vão livre de 30 metros, foi pro­
j etada pela secção de Arquitetura . Sua cons­
trução custou Cr$ 700.000,00. Ficou conclulda 
e inaugurada ·em fins de 194,0. 

POllte 8Ôbre a Avenida ·JoAo P_a 

Até fins de 19~2 foram realizadas 2~. d~ 
sapropriaç6es, no montante de Cr$ 3.396.3111,00. 
No mesmo ano tiveram inicio 88 escavaç6es no­
eessárias ao novo curso, desde ·& ponte da Ar.&­

nhaaté a Praia de Belas. A construção da pon­
te da Avenida Getúlio Vargas, também ficou 
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pronta em 1942. 

O percurso antigo do Riacho entre a Ave­
nida Jooo Pessoa e sua 'foz no fim da rua "Es­
pirito Santo, era de 2.900 metros, ficando, com 
a retificação, reduzido a 1.300 metros. 1I:9te .per­
curso canalizado foi feito sObre a antiga rua 28 
de Setembro, entre o quartel da Brigada M.iIltar 
e a fábrica da Pepsi-Cola. (ver o mapa nO 2). 

O plano da canalização de 1939 prevê a re­
tificação do .a:rroio desde a futura cidade univer­
sit ária do Estado até o GuaIba. O .projeto prevê 
ainda a larg:ura total de 70 metros: 20 ·para o 
leito do arroio e 50 metros de espaço útil nas 
margens que serão ocupadBs por duas avenidas 
laterais com chapas de tráfego para veiculos, e 
passeios para pedestres. Essas duas avenidas ,· 
que ligam as futuras ·cidades universitárias, Pon­
tifícia e Federal, levam o nome ·de Ipiranga. 

O problema de saneamento do Riacho 'não 
termina simplesmente na sua retificação e ca­
nalização de suas águas. Depende, portanto, -de 
ma is dois fatõres importantes: 

L ') O restabeleci1j1ento do seu potencial, di­
minuído naturalmente, pelas sécas que têm as­
solado o sul do pais, e ainda mais, pelo aprovei­
tamen1%c de suas águas por fins hidráulicos. 

n.O) A cessação imediata dos despejos cloa­
crus que vão _ minando as águas de micróbios e 
outras imundicies, tornando o vale um foco de 
mõscas e mosquitos. 

Muitas zonas ribeirinhae, desa.propriadas 
pelo govêmo, foram lamentàvelmente aproveita­
das por populações adventicias, que fizeram sur­
gir agrupamentos de malocas, agravando '0 pro­
blema higiênico de uma zona centraI e atraente 
de nossa cidade. 
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f ASpect08' da. obra de canalização do Riacho 

Apesar d'e que o soterramento da zona da 
confluência e· o novo canal melhorassem as con­
dições higiênicas; a invasão das zonas . marginais 
públicas por uma população sem o devido am­
paro e assistência, constitui um grav~ fator ne­
gativo, cuja responsabilidade ca.be aos poderes 
da administraçãn comuna!. 

Para evitar o entulhamento do canal, o D. 

Corrigidas tôdas estas ' deficiências, o vale 
do Riacho será um símbolo de independência geo­
humano, social e econômico de nossa futurosa e 
de nossa generosa e mui leal cidade de PORTO 
ALElGRE! 
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escoamento de' suas' águas, dando ao ambiente 5 
um quadro d'esolador e\. allti-higiênico. 

Ana is do 3.· Congresso Sul-Riograndense' 
de História e Geografia. (3 .• e 4.· volume') 
Plano de urbanização - Loureiro da Silva 
Apontamentos do Dr. Amadeu de Freite~. 

Bacia Hidrográfica do Arroio do Di,úvio 
- Irmão Juvêncio. 

CINTURÃO VERDE DE PORTO ALEGRE 

O cinturão Verde é uma organização que 
surgiu de um convênio entre . a Prefeitura de 
POrto Alegre e o Ministério da. Agricultura. 

Seu objetivo principal é suprir o mercado 
de POrto Alegre e no máximo que pude,r. 

!Para isto procuram melhorar a técnica de 
nossos agricultores, desenvolvendo uma grande 
campanha educativa entre OS mesmos com a fi­
nalidade de maior produção . Desta maneira, re­
cebendo instruções dos téonicos do C. V., o agri­
cultor abandon.a as suas antigas técnicas p ela 
moderna e mais adiantada. 

-mate trabalho teve inicio em 1956 e através 
de visitas aos agricultores assistidos pelo C. V., 
verific,a-se que muito foi feito neste curto es­
paço d'e' tempo; e' que muito mais Se irá fazer 
de maneira que breve nosso mercado poderá es­
p~ar wna situação melhor que a atual. 

. Conta esta organização com um núme ro al­
to de mAquinas bastante aperJ(eiçoadas e com 
uma ótima equipe de técnicos. Além disto, a 
próplia organização está instruindo jovens de 
nossa; cidade, preparando-os tecnicamente para, . 
no futuro, serem os Tesponsáveis pelas ativida­
des do C. V. 

. Os técnicos preparam as teTras e o próprio 
aglicultor é quem trabalha segundo, natural­
mente, as orientações que são dadas constante­
mente por êstes técnicos. 

Carmena Luz Albuquerque~ Nune&­
Geógrafa 

Para isto o C. V. empresta tôda a sua ma­
quinaria ·e êste serviço é fei·to a preços módicos, 
s6 se cobrando a gasolina, e combustiveis das 
máquinas. 

Inicialmente os técnicos desta organização 
tiveram que empreender uma campanha de pe­
netração em busca. do agricultor. Hoje, devido 
.aos ótimos resultados obtidos, são os próprios " 
agri6ultores que se dirigem ao C. V. a fim ' de 
pedir assistência técnica de tal modo que às vê­
zes torna-se impossível atender a todos. 

, 
Além disso, a ação do C. V. tem se feito 

sentir até fó'ra do nosso município . Mantém ain-, 
d3. um serviço de farta dist'ribuição de semen­
tes gra tuitas que atingem a cifra de 200.000 se­
nlentes mensalmente . 

TOdo o aglicultor que solicita Os serviços do 
c:!. V. possui na sede ela organização uma ficha. 
Anualmente é verificada s ua produção, a fim de 
serem t iradas as conclusões de me!horame.!lto ou 
não. 

A.tualmente conta o C. V. com tFês agrôno­
mos e 10 técJ1icos além de uma equipe bastante 
grande de funcionários. 

o serviço é todo dividido por patrulhas que 
são .as seguintes: 

• 
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